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Direitos dos indígenas no Brasil vão ser avaliados pelas Nações Unidas
Combate Racismo Ambiental - 04.03.2016

“Enquanto a população indígena no Brasil é relativamente pequena, os desafios que ela enfrenta
atualmente são imensos”, indica a relatora num comunicado divulgado hoje em Genebra.

 
Evento discute os desafios políticos da população negra no Brasil

Alma Preta - 04.03.2016
Neste  sábado,  5  de março,   a  partir  das  16h,  um debate  aberto  ao  público  aborda os  desafios
políticos de negras e negros no Brasil.  Na subsede de Itaquera do Sindicato dos Professores do
Ensino  Oficial  do  Estado  de  São  Paulo,  APEOESP,  o  professor  Dennis  de  Oliveira,  chefe  do
Departamento  de  Jornalismo  da  USP,  Gabriela  Vallim,  uma  das  idealizadoras  da  campanha
#15contra16, e Cidinha Freitas, professora de História, coordenam a conversa: “Negrxs, política e
poder no país da tal democracia racial: O que fazer?”.

 
MPF/MG:  Incra  é  condenado  a  identificar  e  demarcar  as  terras  do  Quilombo  de
Pontinha, em Paraopeba

MPF/MG - 04.03.2016
A Justiça Federal em Sete Lagoas (MG) deu prazo de dois anos para que o Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrária (Incra) promova a identificação, o reconhecimento, a delimitação, a
demarcação  e  a  titulação  das  terras  ocupadas  pela  comunidade  remanescente  do  Quilombo  de
Pontinha.

 
Derramamento de óleo ameaça rios na Amazônia

O Progresso - 04.03.2016
Vazamentos de petróleo em grandes proporções na Amazônia peruana, desde janeiro, disparam um
alerta para os impactos negativos aos rios e à população. O óleo atingiu os rios Chiriaco e Morona,
no Noroeste do país, prejudicando comunidades ribeirinhas e indígenas.
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http://racismoambiental.net.br/?p=202483
http://almapreta.com/realidade/evento-discute-os-desafios-politicos-da-populacao-negra-no-brasil/
http://racismoambiental.net.br/?p=202488
http://www.progresso.com.br/caderno-a/meio-ambiente/derramamento-de-oleo-ameaca-rios-na-amazonia
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Estudo identifica novos remédios da tradição indígena no tratamento da malária
FAPESP - 04.03.2016

A malária  é  um problema  de  saúde  muito  sério  no  Brasil.  A doença,  que  por  décadas  esteve
circunscrita à região amazônica, começa a avançar em direção das demais regiões do país. Entre
2007 e 2014, foram registrados 6.092 casos de malária fora da região amazônica, sendo 90% dos
casos  importados  de  pacientes  que  passaram  pela  Amazônia  e  10% de  casos  autóctones  com
transmissão local.

Fotógrafo indígena aprendeu a fazer da câmera uma arma para defender seu povo de
ataques

Combate Racismo Ambiental - 04.03.2016
O processo de fotografia o qual Dionedison exerce hoje tem uma razão por trás. Motivado pelo que
acontece com a população indígena em Mato Grosso do Sul, o terena viu que não bastava enxergar a
transformação  do Estado num grande e  sangrento  palco  de  violação dos  direitos  humanos,  era
preciso testemunhar, registrar e criar mecanismos de defesa de um povo.

 
Cais do Valongo é candidato a Patrimônio da Humanidade

Áfricas - 04.03.2016
Principal porto de entrada de africanos escravizados no Brasil e nas Américas, o Cais do Valongo,
no Rio de Janeiro (RJ), teve sua candidatura aceita pelo Centro do Patrimônio Mundial para ser
reconhecido como Patrimônio da Humanidade.

 
Procurador da República recebe dossiê com denúncias de violações contra os direitos
indígenas em audiência pública em São Gabriel

FOIRN - 04.03.2016
A Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro (FOIRN) realizou dia 2 de Março de 2016
uma  audiência  pública  na  sede  da  instituição,  em  São  Gabriel  da  Cachoeira  (AM),  com  a
participação  do  Procurador  do  MPF do Estado  do  Amazonas,  Dr.  Fernando Merlotto  Soave e
autoridades  federais,  estaduais  e  municipais.  Durante  toda  a  manhã  e  boa  parte  da  tarde  os
lideranças indígenas da FOIRN e das coordenadorias regionais da FOIRN, bem como representantes
dos povos Hupd’äh, Yuhupd’äh e Dâw apresentaram a real situação em que se encontram a situação
de descaso e de violações dos direitos indígena.
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http://racismoambiental.net.br/?p=202464
http://www.portalafricas.com.br/v1/cais-do-valongo-e-candidato-a-patrimonio-da-humanidade/
http://racismoambiental.net.br/?p=202463
http://racismoambiental.net.br/?p=202477
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“O Matopiba significa a morte e nós lutamos em defesa da vida”
CIMI – 04.03.2016

Nos dias 25 e 26 de fevereiro, povos indígenas, comunidades quilombolas, dioceses, organizações e
movimentos populares realizaram em São Luiz (MA) o primeiro Seminário do Maranhão sobre o
Matopiba, com a finalidade de discutir sobre o programa e seus impactos socioambientais no bioma
cerrado. 

 
Grandes  obras  como Belo  Monte  incentivam e fomentam o mercado do sexo  no
Brasil. Entrevista especial com Assis Oliveira

Amazônia - 04.03.2016
“Mais do que o impacto social, em locais de implantação de grandes obras, a exploração sexual e a
prostituição se convertem em condições para sua existência e realização, pois historicamente uma
está ligada à outra”, afirma o pesquisador.
 

Pesquisa revela nível alto de mercúrio em índios de área Yanomami em RR
G1 RR - 04.03.2016

Um estudo da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) sobre contaminação por mercúrio em índios da
Terra  Indígena  Yanomami,  ao  Norte  de  Roraima,  revela  que  povos  das  etnias  Yanomami  e
Ye’kuana têm sido extremamente atingidos, principalmente mulheres e crianças. Os dados foram
apresentados nesta quinta-feira (3) nas comunidades estudadas.
 

Canadá lança investigação sobre homicídio de mulheres indígenas
Combate Racismo Ambiental - 04.03.2016

De acordo com a polícia canadense, 1.800 mulheres indígenas foram assassinadas ou desapareceram
no Canadá desde os anos de 1980. No entanto, ativistas e sobreviventes estimam que o número real
seja mais perto de 4.000, devido à hesitação de denunciar casos à polícia e o grande número de
homicídios ou desaparecimentos que nunca são fechados.
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http://racismoambiental.net.br/?p=202497
http://amazonia.org.br/2016/03/grandes-obras-como-belo-monte-incentivam-e-fomentam-o-mercado-do-sexo-no-brasil-entrevista-especial-com-assis-oliveira/
http://racismoambiental.net.br/?p=202454
http://racismoambiental.net.br/?p=202480

